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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.153

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Análise: MP 1.118 | Energisa | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: GOVERNO EMUDECE SOBRE MEDIDA PROVISÓRIA POLÊMICA DIANTE DO BARULHO NO SETOR

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Na última semana o setor elétrico viu uma série de cartas, comunicados e manifestos de associações a respeito da MP (Medida Provisória) 1.118, aprovada a toque de caixa pela Câmara dos Deputados, com emendas que trazem impactos no modelo do setor.
 
O ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, foi o destinatário de boa parte dessas correspondências, mas não se manifestou publicamente. Cada entidade expressou a sua preocupação de acordo com o seu interesse, é claro. E a briga foi ganhando proporções ao passar dos dias, com várias versões sobre as consequências da MP.
 
Enquanto a Abrace (que representa os grandes consumidores industriais) alardeava custos anuais extras de R$ 10 bilhões para os consumidores, a Abeeólica e a Absolar (eólicas e solares) anunciavam uma economia de R$ 1 bilhão ao ano para esse mesmo consumidor.
 
Já a Abraceel (comercializadoras), a Cogen (cogeradores) e a Abiape (autoprodutores) diziam não assinar um movimento onde constavam como signatárias enquanto a consultoria PSR afirmava não ter feito os cálculos exatamente como foram apresentados por entidades que representam as renováveis. Uma verdadeira confusão.
 
Diante da barulheira, o silêncio do ministro e de todo o governo a respeito do tema foi ficando cada vez mais ensurdecedor. Nem mesmo nos bastidores se sabe ao certo qual a opinião oficial da pasta, do Ministério da Economia e do Palácio do Planalto sobre o conteúdo.
 
Benefícios
A MP 1.118 aumentou o prazo de desconto no uso do fio de 48 para 72 meses para as centrais geradoras de fonte eólica ou solar que solicitaram outorga até o dia 2 de março deste ano. Outro benefício foi a estabilidade da cobrança das tarifas de transmissão e distribuição, sem flutuação. Por fim, removeu o sinal locacional na transmissão, proposto na Consulta Pública 39 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que encarecia a geração no Norte e Nordeste. Já a parte que abria o mercado antecipadamente foi retirada do texto.
 
As emendas foram acatadas pelo relator, deputado Danilo Forte (União-CE), com o apoio do Centrão, e a votação foi comandada pelo presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL) em uma semana de esforço concentrado, no meio das campanhas eleitorais. Das emendas à aprovação, tudo foi feito em 24 horas.
 
Choveram críticas ao Congresso Nacional, que estaria tomando o espaço do Ministério de Minas e Energia no papel de condutor de políticas do setor. Há uma certa razão nas reprovações às atitudes dos deputados. Mas o Legislativo age mais facilmente quando o Executivo se omite.
 
Reunião
No dia da aprovação da MP 1.118 (31 de agosto), o deputado relator, Danilo Forte, reuniu-se com o ministro Sachsida para debater o texto. Mas, à Agência iNFRA, Forte disse que o governo se isentou de emitir qualquer opinião sobre as emendas acatadas em seu relatório. Coube ao Legislativo decidir.
 
O ministro teria dito que ainda iria estudar as emendas mais profundamente. Caso o governo não gostasse de algo, vetaria depois. Forte lembrou, porém, que cabe aos parlamentares manter ou derrubar esse veto.
“No acordo que foi feito conosco, o governo não se posicionou. Ficou de aprofundar os estudos, e, depois de votado, cabe a ele vetar ou não, e, posteriormente, cabe a nós analisarmos o veto ou não.”
 
A MP está agora no Senado e Acir Gurgacz (PDT-RO) já foi designado o relator do texto na Casa. A previsão é que a matéria seja votada na semana do dia 20 de setembro. No dia 27 de setembro a medida provisória perde a sua validade se não for aprovada.
voltar para o topo

COM AVANÇO NA ABERTURA DE MERCADO, ENERGISA CRIA PORTFÓLIO DE PRODUTOS NÃO REGULADOS

Alexandre Leoratti*, da Agência iNFRA

A Energisa criou um portfólio de produtos para atuar no segmento não regulado diante do avanço das discussões sobre abertura do mercado de energia no Congresso Nacional, por meio do PL (projeto de lei) 414/2021, que trata sobre a modernização do setor, e no Ministério de Minas e Energia, por meio da Consulta Pública 131/2022, que trata sobre o tema.
A (re)energisa, marca da companhia criada em março para o mercado não regulado, aposta na comercializadora do grupo, além de serviços de gestão e consultoria para clientes que pretendem migrar, parques energéticos, produto de assinatura solar e emissões de certificados de energia renovável que podem ser utilizadas no mercado livre.
“O grupo entendeu que havia necessidade de se posicionar dentro desse mercado competitivo. Por conta disso, ao longo do último ano, nos estruturamos para poder lançar a (re)energisa. Queremos ser protagonistas dos nossos clientes na transição energética deles”, afirmou Roni Wajnberg, um dos diretores da empresa, em entrevista a jornalistas convidados pela Energisa na sede da companhia, no Rio de Janeiro (RJ).
O serviço de assinatura solar, por exemplo, utiliza as fazendas solares da companhia e foca em pequenas e médias empresas. O cliente faz a contratação do serviço, a companhia calcula o consumo médio dos últimos 12 meses e converte em potência, que será alocada nas fazendas solares. A energia gerada é convertida em créditos que abatem a fatura de energia. “Em média, há um desconto de 12% na fatura de energia, mas sem o cliente ter investido na instalação e sem ter se preocupado com manutenção e operação”, afirmou Wajnberg. 
No caso da consultoria para clientes que pretendem migrar para o mercado livre, o serviço oferece assessoria com a questão burocrática da migração e a gestão no mercado não regulado em caso de dúvidas básicas de clientes.
“Quando montamos todo esse arcabouço do mercado livre para o nosso cliente, ele consegue entender que compra energia de fonte renovável com uma gestão boa e não se preocupar”, disse Roni Wajnberg.
Abertura sustentável
O posicionamento oficial da Energisa é que a abertura de mercado deve ser feita de forma equilibrada e sustentável, explicou Daniele Salomão, vice-presidente de Gente, Gestão, Sustentabilidade e Comunicação.
“Há algumas condições de sustentabilidade, segurança, lastro que precisam ser discutidas para que essa conta não fique mais cara para esse cliente de baixa tensão. As associações, no nosso caso a Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), têm feito uma agenda de discussão. Há detalhes que precisam ser discutidos”, afirmou.
Muitas das discussões mencionadas pela executiva são sobre o PL 414/2021. Segundo Daniele, a companhia mantém contato com a Abradee para uma abertura "democrática" do mercado. “Nós acreditamos na abertura de mercado, desde que seja sustentável e considere os interesses da maioria dos brasileiros'', afirmou. 
“Se todas as pessoas físicas forem comprar energia no mercado livre, quem é que paga Itaipu e outras energias de lastro? A energia que usamos precisa ter uma segurança. Não dá para só comprar eólica e solar, já que não aguentam o consumo durante o ano todo no Brasil. Precisamos ter uma parte lastreada. Essa parte lastreada hoje já não é paga pelo cliente que tem o mercado aberto e aquele que tem o seu próprio painel, por exemplo. Tudo isso é mais subsidiado. A partir do momento que esses clientes que migraram não pagam por isso, o valor fica na conta de quem ficou. E se abrir o mercado? Quem vai pagar a conta?”, concluiu a executiva.
(*) O repórter viajou ao Rio de Janeiro a convite da Energisa
                                                                                                            voltar para o topo

Combustíveis - Resolução ANP 884/2022 da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis institui o livro de movimentação de combustíveis para a revenda varejista de combustíveis automotivos.
Agenda regulatória - Resolução ANM 114/2022 da Agência Nacional de Mineração aprova a primeira revisão extraordinária da agenda regulatória para o biênio 2022/2023.
AGE Eletronorte - A Eletronorte convocou assembleia geral extraordinária para as 10h de 16 de setembro com a ordem do dia: eleição de membro para o conselho de administração da empresa
Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Betânia do Piauí (PI), Dom Inocêncio (PI), Itaguaí (RJ), Morro do Chapéu (BA), Pirapora (MG), Santa Luzia (PB), São José (SC) e Várzea Nova (BA).
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia recebe no ministério o presidente da Nuclep (Nuclebrás Equipamentos Pesados), Carlos Henrique Seixas, às 9h30; participa de reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), às 14h30; e recebe a presidente da Abpip (Associação dos Produtores Independentes de Petróleo e Gás) e convidados, às 17h15.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República participa de sessão solene do Congresso Nacional destinada à comemoração do aniversário do bicentenário da Independência do Brasil, no plenário da Câmara dos Deputados, às 10h.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados participa da inauguração da exposição "200 anos de cidadania: o povo e o parlamento", nos salões nobre e negro, às 9h; e de sessão solene do Congresso Nacional destinada à comemoração do aniversário do bicentenário da Independência do Brasil, no plenário da Câmara dos Deputados, às 10h.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado Federal participa da inauguração da exposição "200 anos de cidadania: o povo e o parlamento", nos salões nobre e negro, às 9h; e de sessão solene do Congresso Nacional destinada à comemoração do aniversário do bicentenário da Independência do Brasil, no plenário da Câmara dos Deputados, às 10h.
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa do painel "Indústria automotiva e mobilidade à brasileira: o papel nacional no contexto global" do evento #ABX22 (Automotive Business Experience), às 16h40; e de palestra na ACSP (Associação Comercial de São Paulo) sobre o atual cenário da economia brasileira, às 19h.
Sandoval Feitosa - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza visita institucional à Enel Rio de Janeiro, às 9h. À tarde, participa do evento Four Summit 2022, em São Paulo, às 14h30.
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Expansão da matriz elétrica - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou 650,14 MW (megawatts) para operação comercial em agosto. No ano, a matriz elétrica acumula 3.706 MW de expansão. Com isso, o país alcançou a marca de 185 GW (gigawatts) de potência total instalada. Detalhes estão neste link.
 
Liquidação financeira - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) encerrou, na terça-feira (6), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) referente a julho de 2022. A operação movimentou R$ 1,04 bilhão do total de R$ 2,19 bilhões contabilizados. Do valor não pago na operação financeira de julho, R$ 956 milhões estão relacionados às liminares do GSF no mercado livre, R$ 185,8 milhões correspondem aos parcelamentos para repactuação e R$ 46 mil referem-se à inadimplência.
 
Recordes de geração - Ao longo do mês de agosto, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) registrou 31 recordes na produção de energia solar e eólica. Detalhes dos recordes estão neste link. 
 
Minas e Energia: 200 anos - O Ministério de Minas e Energia lançou, na terça-feira (6), o encarte “Minas e Energia ao longo da história brasileira”. A publicação traz uma viagem no tempo, com relato sobre os mais importantes marcos e iniciativas que permearam a história da energia elétrica, do petróleo, do gás natural e da mineração no Brasil. Acesse neste link.
 
Debêntures - A Eneva informou, em comunicado na terça-feira (6), que seu conselho de administração aprovou a realização da nona emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, em três séries, no valor total de R$ 1,9 bilhão. As operações terão vencimento em 2032, 2037 e 2032. Detalhes neste link. 
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ANEEL ignorou bases legais ao liberar térmica da J&F, diz ministério
Consultoria jurídica da pasta diz que decisão é afronta a diretrizes e arcabouço jurídico do setor. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Governo Bolsonaro descarta retomar horário de verão em 2022
Ministério diz que não há tempo hábil para fazer estudo aprofundado da economia que medida poderia gerar; presidente aboliu medida em 2019. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Zema quer vender Cemig e Copasa caso seja reeleito em Minas Gerais
Governador diz que corrupção é problema de todos os governos. (Valor)
______________________________
Para presidente da Equinor, transição energética inclui preço
Para CEO da Equinor, debates sobre transição energética passaram a incluir também a segurança e custos das futuras fontes de energia. (Valor)
______________________________
Crise energética na Europa não vai poupar empresas brasileiras com negócios no continente, aponta Santander
Levantamento do banco mostra que Iochpe-Maxion, Tupy, Braskem, WEG, Embraer, Natura &Co, Klabin e São Martinho estão entre as companhias nacionais com maior exposição de receitas e custos no ambiente europeu. (Valor)
______________________________
A desigualdade elétrica
Problema não é só o volume de subsídios no setor. É desigual a forma de reparti-lo entre os pagantes. (Valor – Edvaldo Santana)
______________________________
Petróleo desaba no exterior com risco de desaceleração da China
No mercado local, investidores avaliam que manifestações políticas estão dentro do esperado. (Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
Raízen integra fornecedores de cana-de-açúcar da Biosev
São 350 agricultores, que terão acesso a iniciativas de apoio da empresa. (Valor)
______________________________
Quaest: Lula tem 44% contra 34% de Bolsonaro no 1º turno
Na simulação de segundo turno, petista tem 51%, contra 39% do atual presidente. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Empresas da UE pedem ação urgente contra alta do gás
Setor industrial alerta para o fechamento em massa de fábricas e o agrícola para o risco de escassez de alimentos no inverno que se aproxima. (Valor)
______________________________
UE planeja taxar ganho extra de empresas de energia
A Comissão Europeia (CE), braço executivo do bloco econômico, apresentou propostas para lidar com os altos preços do gás e da eletricidade, incluindo taxar as receitas inesperadas e impor um teto ao preço do gás natural russo. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Liz Truss, nova líder do Reino Unido, finaliza plano de subsídio de 100 bilhões de libras à energia
Escala da dívida que o projeto traria preocupa investidores, e libra esterlina despenca em relação ao dólar. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Governo avalia a volta do horário de verão
Programa foi extinto em 2019 por Bolsonaro após avaliação de que medida não servia mais para economia de energia. (O Globo, quarta-feira)
______________________________
Liz Truss assume governo britânico com plano de maior pacote de ajuda energética da Europa
Pacote com valor estimado em mais de R$ 600 bilhões pretende congelar preço pago por consumidores durante o inverno, diante da ameaça de boicote russo. (Estadão, quarta-feira)
______________________________
A Europa pode e deve vencer a guerra energética
Vitória custará caro, mas a UE tem que se libertar do estrangulamento da Rússia. (Folha de S.Paulo – Martin Wolf, quarta-feira)
______________________________
Situação em Zaporíjia é 'insustentável', e usina precisa de zona de segurança, afirma relatório da AIEA
Documento produzido após visita de inspetores à central nuclear ucraniana ressalta os riscos ligados ao conflito; diplomata russo na ONU diz que proposta 'não é séria'. (O Globo, quarta-feira)
______________________________
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